




SOCIEDADE AMIGOS DO íNDIO 

HERBERT BALDUS 

Desde os tempos mais remotos até os nossos dia<:, os homens 
propendem a considerar os in di dduos ele outros povos como es­
sencialmente diversos de si mesmos e dos componentes ele seu pró­
prio povo. 

Para os antigos gregos t romanos, os outros povos eram 
bárbaros cuja escravização era tida como a coisa mais natural elo 
mundo. Eurípides acha "justo que os helenos dominem os bár­
baros", e Aristóteles identifica a natureza dos chamados bárbaros 
com a dos escravos. 

Já antes da florescência da Grécia, já nos quadros egípcios 
c assmos, o aparece servindo ou pagando tributo. 

A Idade Média designou os povos que não pertenciam à cris­
tandade como produtos do Diabo, representando-os pelas formas 
mais estrambóticas. Assim figuravam os pagãos na imaginação 
nos europeus como unípedes, cujo único pé lhes servia de gttar­
da-sol; coP.lo gente que vivia até duzentos anos tendo branco o ca­
belo na juventude e prêto na velhice; como pessoas com cabeça de 
cão e laclrido ; em resumo : como criaturas as mais fantásticas. 
Contava-se que os moradorvs das cabeceiras do Ganges eram ho­
mens , em bôca , alirnentan(10 -'ie do cheiro de raízes e maçãs . F a­

num po\·o elo Himalaia com pés Yoltados para trás, cor­
rendo, apesar disso, para frente. 
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Também cronistas do século XVII deram, com referência ao 
Brasil, notícias acêrca de gente em semelhantes condições e de 
"nações" inteiras de gigantes, anões e amazonas. Em mapas 
holandeses dêste país aparece o retrato de um habitante de Iwai­
panoma, homem sem cabeça e com a cara no peito. Essas fan­
tasias, que em grande parte provieram d~ Antigui~ade, perdu~·a­
,·am ainda no século XVIII. O natur~hsta Rodngues Ferre1ra 
perguntava: "Será certo que entre as muitas nações de gentios, que 
habitam no Juruá, confluente do rio Solimões, existe a nos Caua­
nás, espécie de pigmeus, ele estatura tão curta que não pass~m 
de cinco palmos? Será certo que a dos U ginas, do mesmo no, 
consta de Tapuias cauda tos?" 

Indubitàvehnente, tal sêde de sensações causada pela imagi­
nação de anormalidades tinha certa relação com o vivo interêsse 
pela antropofagia que já caracterizou o~ relatos quinhentistas sôbre 
os índios elo Brasil . E essa tendência a saborear fenômenos 
horripilantes é ainda hoje alimentada neste país por aquela im­
prensa barulhenta que em yez de ·levar os leitores para o culto 
do belo e elo bom, procura satisfazer-lhes os apetites mais baixos, 
romanceando assuntos policiais e reproduzindo asquerosas e cho­
cantes fotografias a respeito. No que se refere ao índio, a me?ma 
imprensa nunca o mostra como êle é na verdade, mas o pmta 
cheio ele mon:;truosidades. Seus repórteres, qttando tentam en­
ln:l·istar n ctnóloe-o, nunca se interessam pelas desgraças e feli­
cidades do Sl'h·íc~la br;J,;ilei ro, mas querem saber se êle come 
carne humana. se atira flechas enn't:t:nadas contra os Yiajantes 
e se hú tribos de ínJios branco··. E ficam· descontentes ao ou­
Yirem que 1) das tribo;; a•ualmente existentes e conhecidas, 
nenhuma é :mtropófaga; 2) us in f ormcs sôbrc Q uso de setas 
ervacla contra pessoas são raríssimos e, na maior parte, du:·i­
dosos; 3) as notícias sôbre "índios brancos" costumam refenr­
se a alhinos que, em certas aldeias, estão em pequeno J?-Ún:er?, 
não havendo, porém, tribo,; in1:eiramente compostas de ta1s mch­
víduos não pigmentados. 

Aliás, também os crédulos e imaginoso,; 1·izinhos sertan~jos 
contribuem para representar o índio como ente estrambótlco. 
Vendo pisatla humana no chão, falam ou em "rasto de gente", 
ou em "rasto de bugre", mmca admitindo, apesar de anelarem des­
calços cr)mO o indígena, que ê:te também seja "gente". 

N atura!Jm·nte, os prii'Cipais dct urpadores da realidade e ex­
ploradore::; do amor cfos implórios pelo extravagante e exagerado. 
são os fabricantes de mn gêr1ero barato ele romances ele aventuras 
c narrati\·as (!e viager>s nas quais, em quase cada página. o herf-.i, 
ou seja, o próprio autor, escapa pelo menos três vêzes à morte 
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certa . É verdade que a criança e muitos adultos gostam do fa­
buloso e a vida ficaria cinzenta e mesquinha se êsse gôsto não 
fosse satisfeito . Isto, porém, não justifica deixá-los guiar pelos 
mistificadores que consideram educação heróica cultivar o espírito 
da brutalidade e do sadismo. Para fertilizar a imaginação 11ão é 
preciso difamar índios como sendo cruéis e tr_aiçoeiros . Omun~ 
do, para a mente sã, está cheio de maravlihas sedutoras: ha 
o resplendor do sol numa fôlha vêrcfe ; há as façanhas du?1. be­
souro que atravessa o capinzal; há as mães que se sacnf1cam 
pelos filhos e os cientistas que sofrem c morrem pelo bem da 
humanidade; há, se vocês quiserem, os nossos índios, cujo estudo 
revela cada wz mais possibilidades inauditas da alma humana. 

Precisamos·. primeiro, enxergar esta alma no índio, para ele­
pois poder admirar suas riquesas. Desde os começos do Brasil, 
havia ao lado dos caluniadores do indígena, os observadores com­
preel;sivos e de boa fé. Já na sua célebre cart~ ao rei J? ·~ Ma­
nuel, redigida em abril de 1500, Pera Vaz Cammha, escnvao da 
frota de Cabral, exprime sua opinião sôbre os habitantes .da terra 
descoberta, com as palm-ras seguintes: "Segundo o que a mim e 
a todos pareceu, esta ge11te não lhe falece outra co1sa para ser 
tôela cristã que entenderem-nos." 

O diário de Fero Lopes de Souza que, no ano de 1531, em 
companhia de seu irmão e capitão-mor Martim Afonso Je Souza, 
visitou os Tupi da Bahia, JescreYe êstes índios da seguinte forma: 
"A gente desta terra h e toda alva; os bornces mui be dispostos e 
as molheres muj fermosas q nõ bã nenhüa emveja as da Rua 
noYa de lixbõa." 

Como vemos, nada de monstros. lvla~ apesar dess<ts mani­
festações sensatas, foi preciso o papa Paulo I li, em 1537 declarar 
numa hula que também os índios têm alma e merecem ser trat~dos 
como criaturas de Deus para opor-se ás barbaridades comendas 
pelos espanhóis contra os aborígenes americanos . 

Infelizmente. decorreram de'i..le ernão, mai · de quatrocentos 
anos sem que es.sa bula ti l'e~,·e produzido o desejado efeito. É 
que as pessóas interessadas em escraviza;· e matar índ'io não estão 
interessadas em bulas do papa, e mem10 se soubessem da exis­
tência de tal decreto pontifício. não o tCllNtriam em consideração. 

Torna-$e necessário, pois, colaborar com Paulo IH e provo­
car a indignação pública con! ra êsse~ malfeitores. O caminho 
para isso consiste em vencer os preconceitos ac€orca do índio, mos­
trando até 4ue ponto êle se p<lrece coPo:<co, em C!Ue medida e por 
que r:-zües difere de nós, e o que dewmos a êle. 

Acêrca ela ap:uência física basta dizer c;ue índios Yestidos à 
nossa moda, sem tatuagem e pintur~l, e m.anclo o cabelo como nós, 
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chamariam sôbre si. em geral. pouC'l ou nenhuma atenção nas 
ruas de cidades bra:-ileiras. Quanto ao a,;pccto psíquico, a po­
pulação da aldeia índia não constitue. como ;111tigamenk se supu­
nha, um conjunto homogêneo com "ccmciência coletiva", mas um 
quadro multicor de ]'ersonalidades tão inJi,·idualizadas como nós, 
apresentando, além disso. uma série dos mesmos tipos cuja exis­
tência nos mais divl'rsos grupos sociais do:; brancos C'mhecemos 
por nossa própria obsen·ação ou pela literéltura, isto é, tipos como 
o expansivo e o fechado, o generoso e o sovina, o agressivo e o 
pacífico, o rebelde c o onleiw, o arrogante e o serYil, o abnegado 
e o interesseiro, o corajoso e o covanie, o modesto e o vaidoso, 
o carinhoso, o ríspido e muitos outros. Cada um dêles pensa à 
sua maneira, ora com tanta, ora com tão pouca individualidade 
como cada um de nó:, e a esta semelhança conosco corresronde 
ainda a elo aspecto geral do nosso pensamento com o aspecto ge­
ral do pensamento dos povos-naturais. 

Se chamarmos êste último de "primitiyo". temos LlUC designar 
o nosso pensamento com o mesmo têrmo. B<1s!a conversar com 
um habitante da aldeia índia e com o nosso homem da rua, para 
perceber que nenhum dêles é nem mais nem menos "lógico" do 
que o outro ao tratar de a.suntos ele interêssc Yital, e que, no 
tocante à afetividade, o pensamento de ambos t equidistanll: do 
pensamento metodicamente racionalizado e auto-controlado do ciet•­
tista. O choque produzido entre êste pensilmen1 o e o do:; po\·v~­
naturais por ocasião de pesquisas contribuin, tal •ez, para lc\·ar 
alguns cientistas com pouco "faro'' psicológico, a criar o mitu do 
"pensamento primitivo". Na realidade. o pensamento científico 
é excepcional não só pelo fato rle pouquíssimos homens usarem 
dêle, como também pelo fato cfe a maioria dêstes homens usar dêk 
únicamente em determinadas oportunidades, isto é. durante as ho­
ras em que se dedicam ao trabalho <k sua espccialidade, de modo 
que um professor de filosofia, por exemplo. em matéria de polí­
tica pode ser mais "burro" elo que a ·ua cozinheira. 

Comparando-nos com os índios, apontar as semelhanças não 
significa menosprezar as diferenças de alimentação. habitação, in­
dumentária, inciústna, organização social, religião, arte, língua e 
padrão de comportamento, em resumo. as diftTl'nças de herança 
social e não biológica ch· cada poYo, isto 0, daquilo que os etnó­
logos chamam de cultura. Essas di f crenças <' não as semelhan­
ças atraem, gLralmente o::-. que amhm a procura do fabuloso. Para 
compreender, porém, que elas aumentam rc:dmenk o patrimônio 
de idéias da humanidade, reprc-eutando mai: elo que meras esqui­
sitices de um grupo, é preciso evitar juízos de valor a seu res­
peito, não considerando uma cultura ~uperior ou inferior à outra. 
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Convém ainda lembrar que qualquer indiYí(luo pode adaptar-se 
perfeitamente a uma cultura que não seja a de seus pais se desde 
a primeira infância viver exclusiYamentc na~uela. _ . 

O poder criador das cultura::: pre~colombwnéls nao se eviden­
cia unicamente por tudo que produziram o império incáico e os 
grand'es países da América Central, em matéria ~e política, indú~­
tria e arte. O número c alta qualidade dos d1ferentes vegctats 
cultivados por pequenas tribos das sel\'as brasileiras são impressio­
nantes. Para fazer idéia do que devemos ao índio, basta pt·nsar 
no papel desempenhado atualmente.:, na economia mundial, pela 
batata, pela mandioca, pelo amendoim, pelo tomate, pelo cacau. 
pelo tabaco e por muitas outras plantas americanas. 

Há pouco tempo, alguns estudiosos e homens de bem reuni­
ram-se em São Paulo para trabalhar em prol do nosso selvícola, 
pondo ao alcance do grande público, por meio de publicações. con­
ferências, exibições cinematográficas e exposições etnográficas, a 
verdade até agora só acessível a um pequeno grupo de especialistas. 
Fundaram a "Sociedade Amigos do índio" que colabora na filan­
trópica campanha feita por Paulo Til, Las casas, José Bonifácio, 
Couto de Magahães, Rondon, Nimuendajú e outros defensores do 
homem americano. 

A sociedade está recebendo adesões por intermédio dos fun­
cionários da Secção de Etnologia do Museu Paulista, aixa postal 
32-B, São Paulo. 



62 HEVISTA DO ARQI.:IVO Mt:~ICIPAI. 

FINALIDADE DA uSOCIEDADE AMIGOS DO íNDIO" 

~URro ~frRAKDA Ro. A 

A "Sociedade Amigos do Índio" tem o fim principal ele tor­
nar melhor compreendidos o índio e a sua cultnra, desfazendo 
certos mal-entendido~ generalizados existentes a respeito. 

Êsses mal-entendir!ns per~istem. apesar ck já hawr. ao alcance 
dos especialistas, pelo menos, abun<iante documentação e tral'alhos 
científicos de real valor, suficientes para modificar muita~ da 
idéias errôneas que têm prejudicado os contatos entre os civili­
zado e os indígenas, ~e forem colocados ao alcance do público 
em linguagem popular. 

Assim, o que a Sociedade tem em \'Ísta ~ fazer o grand·· pú­
blico participa-r dê ·ses conhecimento. até agura só acessíveis aos 
especialistas, por meio de publicaçõe., conferência~. t·xposiçii · et­
nográficas, etc. Dessa maneira se procurar~ orie11t;tr o sensacio­
nalismo e combater a falta de escrúpulos adota•los como forma de 
comunicar ao grande público os assuntos refen.:nll's aos índios. 

O índio brasileiro, que desde o descobrimt•nto do Brasil tem 
sido perseguido, escra\ izado e dizim;,do, encontrou 11a pes. oa do 
general Rondon o seu maior amigo e defen!'OJ". lk::;r!e lQlO c ·iste 
o Serviço de Proteção aos fnclios, criado por sua iniciati\ a. 

O povo brasileiro, não obstanl\' a prowrbi<1l a fetuosid?de de 
seu caráter. mantem se l'lll atitude ele prenw:ão sistemática em 
relação ao homem primitiYo elo Brasil. lsso ~l' explica, em parte, 
quando e pen~a que desde o períooo ela~ "bandei ras", o índio 
brasileiro tem sido pintado como um ser feroz, pagão e antro­
pófago. Para restituir-lhe a. condiçõe~ ele ·ida laboriosa e pací­
fica, que o próprio homem branco Ih<- rot: 1):1ra, tem o Serviço de 
Proteção aos Índios empregado o má. ·imo dl' . ~·u~ t•sfor .os. 

A obra de Rondon não está, por( m, acabada. lém dl' de-
fender materialmente o índio, é prcci:;o rksann;u· o homem branco 
de seus preconceito!;, orientar a opinião pública, ini i:'1 h HO conhe­
cimento do verdadeiro caráter dos nossos imlígen;ts. sl> enaltecidos 
pelos poetas e romancistas. 

A "Sociedade Amigos do f ndio '' tem e111 vista, ]J()is, a difusão 
de conhecimentos referentes aos <mt<'J •assadP~ indígenas e aos ín­
dios que ai1·da vivem em sociedades per feitamente organizadas. 
em nossos sertões. Seus f undarlores eo;;tãc;. as~i:n. dispostos a 
iniciar uma campanha destinad<t a evitar qut· \ elha injustiça per­
dure em nos:;o meio. 1:. aeeit<:m a colaLoração de todos quantos 
desejem apoiar a iniciati\'a. 
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A CATEQUESE DO "CIVILIZADO" 

GE ERAL CÂ:·mmo- MARL\XO DA SILVA RoNDoN 

.A margem direita cfo Gi é freqüentada por índios a que os 
Jaru chamam Hama-Rama. A pessoa qt'<' me deu esta notícia. 
contou-me um episódio característico da brandura dos instintos 
dêstes últimos selvícolas. 
. Ce~tn seri~gtteiro, dos quf' snb·m 0 (;i :1té a foz lo Muqui, 

tmha ~a_n arratg~da a ~)l'ewnção c?t•t ra o~ indígenas que punha 
em pral!ca, com mexoravel pontuahdark, ;! máxima: "índio visto, 
índio atirado", apesar de jámais ter recebido de suas pobres víti­
mas o menor insulto. 

. Cans~~dos de tantos soL·im ·ntos, os índios re·olveram "cate­
qutz~.r, .'m1ansar", ou, 'C quiserem, ''domesticar" aquêle "civili­
zado sobre o qual. rert;• .. ,,.'11 "· 1 er:·lin uma opinião um tanto ou 
qu~nto .?arrcirla com a que muitas 'êzes vemos (~xpender-se a res­
peito deles mesmos. isto é. a de ser um hftrbaro com instinto ck 
fera .. Mas ainda assim n'i'o st• resolYernm a matá-lo; pn fPriram 
os metos brando~ e eis o que engendraram : o trucullento senngueiro 
atrawssava habttualmente certo rio, sôbrc um pingue! a. Dois 
Rama-Rama, puseram-se a esperá-lo, muito bem ocultos, cada qual 
·m uma das cabeceiras da. rústica passagem. Vem o seringueiro, 
barafusta por ali e quando esli todo abson·ido com as dificul­
dades naturais de semelhantes passo., I ·vantam--se os índios, h·­
chando-lhe as saídas. Atônito, o homem perde a presença de t•s­
pírito e nem mais !'e lembra da e pingarda que traz a tiracolo. 
Por{rn, mais atônito ckverir~ ter êl ficado, quando viu aquêiC's 
"seh·agens'', que o podi<Jm acabar em um instante c com tôda a 
st·g-urança, estende;:rem-lhe a· mãos dc~armadas, oferecendo-lhe fru­
tas; eram os "brind s" om qtw tentaYam iniciar o trabalho dr 
"catequese elo civilizado". 

(Transcrito de Conferências, 2~ edição. 
Pio de Janeiro 1946, pp. Q8-99) 
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A CRIAÇÁ\0 DOS HOMENS 

LENDA DOS íNDIOS UMUTINA 

HARALD ScHULTz 

Introdução 

Mais ou menos 20 índios Umutina ou "Barbados" vivem ainda 
hoje na margem direita do alto rio Paraguai, no norte do estado 
de Mato Grosso. 

Um pouco rio abaixo, a umas 7 léguas de suas malocas e 2 
acima da localidade de "Barra do rio dos Bugres" encontram-se 
cêrca de 80 a 100 l."mutinil. no posto "Fraternidade Indígena" do 
Serviço de Proteção aos índios, que lá foram educados, órfãos em 
conseqüência de grave epidemia que grassou entre seu· parentes 
há w1s 25 ou 30 anos. 

O apelido •· Barbados., provem elo uso de rala barbicha, aliás 
rara entre nossos aborígenes. 

Outrora os l'mutimt foram tão afamados e temidos como, 
a~é há pouco, os tão falados Chavante. Foram pacificados em 
1913 pelo paulista Hclmano dos Santos MascarcrL~Hs. 

Em 192-t foram 1·isi tados pelo etnólogo alemão clr. 1Vbx 
Schmidt, cujas obstrvações foram publicadas num volume da "So­
ciedad Cif'ntifica dd Paraguay" sob o título "Los Barbados o 
Umotinas cn Matto Grosso (Brasil)", Assuncion 1941 . 

O autor os YÍsitou em 19-+3/44 e 45, fazendo observações de 
sua Yida, organização social c religião, que serão publicadas opor­
tunamente numa monografia. 

Os l!tnutina migrar;nn prm·àn·lm~nte do médio rio Paraguai, 
na altura elo rio Sepotuba para seu atual habitat. 

São lavradores e caçadores. CultiYam várias qualidades cfe 
milho, mandioca. feijão, cará, pimenta, cana bananas, melancias e 
um pouco de arrôs. além de outras plantas úteis. Uma planta 
pouco n nhecida en tre ci,·ilfzados, chamada "mandioca-cipó" per­
tence ans vinho~ si h estre~ ( \ "itacta), lhes fornece ramas fe-
culentas. . 

A caça f oi quase vxkrminacla em suas terras pelos civilizrl­
dos ávidos ele g;1uhar dinheiro com suas pdcs c couros. A pe-:c;! 
é de importância predominante para sua alimentação. No pis-

• 
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coso rio Paraguai atiram os peixes com flechadas certeiras, e, 
nos numerosos lagos, que são propriedade familiar, pescam em 
grupos com o entorpecente cipó-timbó. 

O autor teve a felicidade de poder observar os rituais anuais 
nos quais se cultuam as almas dos antepassados falecidos. Dêstes, 
acreditam que se reincarnam em animais silvestres, e, após sua 
morte, migrem para o céu indígena, onde reina Haipucú, a sua 
divindade superior. 

A lenda que se segue espelha o conceito da criação dos ho­
mens. Um ciclo de lendas explica todos os fenômenos de sua 
vida e de tudo que os circunda. Além de Haipucú existe um 
número de heróis civilizadores, entre os quais sol e lua tomam 
lugar de destaque. 

É de acreditar-se que esta dualidade, sol e lua, cuja vida e 
peripécias são contadas em numerosas e pitorescas lendas, tenha 
sido ligada a uma divisão tribal, talvez exogâmica, dos Umutina. 

O que, aliás, não mais pod'e ser observado nem explicado 
pelos Umutina da mata, c cuja viela já sofreu modificações, em 
conseqüência da redução de seu número. 

A lenda da '"criação do homens" foi conlatla pelo índio civi­
lizado Cupodonepá, J10mcm ele mais ou menos 40 anos, e, que, 
quando moço, vi via na aldeia com seu:; parentes. Casou-se com 
nma moça Umntina que \ ivia no posto indígena e lt rnou-se assim 
um chamado "ír,dio civilizado". É bom conhecedor do idioma por­
tuguês, devido à sua grande e viva inteligência e ótimo infor­
mante das cois;1s da cultura Umutina. 

As expressões foram, em grande parte, conservadas conforme 
usadas por Cupodonepú, exceto em casos que dificultariam sua 
compreensão pelo leitor : 

A CRIAÇ.\0 DOS PRIMEIROS HOMENS 

Lenda contada pelo índio Unmtina Cupodonepá 

"Primeiro não tinha povo e Haipucú ( 1) andava triste, só­
sinho. Êle foi pensando na Yida. Foi inventar e e...xperimentar 
juntar fruta de Bacaba do Campo (Oenocarpus spec.). E jun-

(1) - Haipucít é considerado pelos Umutina um ser divino (pai pri­
mário) . Nüo gostam de falar dêle diante. de estranhos. Ne­
garam-se repetir as histórias ligadas ao mesmo, quando 
foram pedidas pelo autor, demonstrando reiJllelto e ao mesmo 
tem.po ten1or. 
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tava fruta macho e fruta fêmea (2). Foi juntando. juntando. 
emendando até ter dois pés de comprimento. Aí deix·t de lado ... " 

"Quando chegou de noite, êlc ficou assustado com conversa. 
Foi ver, e era gente que as frutas viraram. E êle ficou satis­
feito com os companheiros. ftles ficaram com êle e fez família 
logo". 

"Foi indo, foi indo, experimentou juntar fruta de figueira 
de fôlha larga (Ficus spec.). Juntou e botou dehaixo da es­
teira" (3). 

"De noite as ·ustou da conversa de gente. Aí fole foi ver que 
virou gente outra vez, e ficou atisfeito que já tinha muita gente 
para companheiros dêle". 

"Depois de algum tempo achou que era pouco. E experi­
mentou juntar fruta de Bacaba do Mato ~Oenocarpus spec.). 
Juntou até um palmo de comprimento, e saiu tudo gente de cabelo 
comprido, dois e duas mulheres, dois casais". 

''Experimentou com mél de tataíra ( JI elipona cagafogo) e 
também saiu um casal, com a cabeça mais pelada''. 

"Quando já tinha bastante pm o ( ~) rJ:OJr rriou barriga de 
perna dos dois lados". 

"Quando Haipucú ficou <1purado com a dor de criança, pro­
curou um pé de figueira ( 5) . Aí racharam a;. 1luas pernas e 
nasceram q~atro crianças, dois meninos e duas meninas". 

"Da perna direita saíram dois Halms(•, l6) índio e índia, 
c do lado esquerdo saíram os pais elos civilizados" (7). 

(2) - O informante explica: '·Fruta fêmea é curtinha e n frut'l 
macho é comprida". 

( 3) A esteira é o objeto mais importante na religião Gmutina. 
Atribuem à. mesma poderes para ressucitar mortos. Na festa 
de cul·to aos espfritos dos antepassados a esteira tem um pa­
pel preponderante. ~ multas vêzes mencionada nos m•t"" 
da tribo, llgando--;oe a ela sempre casos de ressurreição. Xa 
vida quotidiana é usada para trabalhar e dormir em cima da 
mesma. :t trançada de palha de hurltí. .\ntig.lmento niío a 
trocavam; hoje é muito difíc'l obter uma e:>teira do;:, t'mutina. 

(4) - povo significa no português do inform nte umu~ina a família 
que mora na mesma casa. 

(5) 11: uso das parturientes t:mutina dar à luz n.l. mata , enco~­
tando-se a uma árvore, de preferência uma figueirn. xe~tn 
ocasião é assistida por uma parente feminina. 

(6) - Habusé, são uma tribo não identificada. mutto coment:td'l 
pelos Umutina independentes. Afirmam <tu e CI'n m ,:eus Vi7.i­
nhos e que clêles apreenderam as numerosas c:>.n•;i.'>es c danças 
que executam durante as festividade" de culto aos espfritos 
dos antepassados. Em longas histórias contam peripécias de 
encontros amistosos e guerreiros que tiveram com os Habul'i<. 
Dizem que usava1n o mesmo modo de atar os cabelos e n~ 
demais adornos usados pelos timutina. Xão S'lhem onde rnn­
ram, nunca mais tendo apa1·ecido. 

(7) - A interpretação de serem os "Civillliados·· que saíram dtl 
perna esquerda de Haipuc\l deve ser nJUitn rPcente. 'E: pro-
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"Mas as crianças não quiseram ficar morando na casa do pai. 
P.ie (Haipucú), quamlo tew os dois casais de crianças foi em 
casa dizer à mulher, e a mulher disse: "Porque não trouxe as 
crianças" ? 

"Haipucú respondeu: A c:. crianças não querem vir! - Aí êle 
mandou fazer dois Ametá (?.) para a!-\ meninas e dois arcos para 
os meninos". 

"A menina civilizada não ~e ageitou (9) com a saínha, mas 
a Habusé ageitou-se". 

"O menino civilizado também não se ageitou com o arco, mas 
o Habusé ageitou-se". 

"Haipucú falou para êles ir com êle em casa dêle. Mas êles 
não queriam. Queriam ir embora". 

"ftle então perguntou : Para onde Vocês vão? - ftles fala­
ram: Os civilizados para mando do rio Paraguai para baixo (do 
lado esquerdo) e os Habusé para mano o elo rio dos Bugres ( 10) 
para cima". 

"Haipucú disse, que podiam ficar junto com êle, que êle teve 
o trabalho de carregar "bruto de barriga rle perna" e assim mes­
mo êles iam se esparramar no munclo". 

"Ma~. não há notícias dêstes índios, que dizem, parece se 
acabou". 

"Ficaram só os filhos de fruteira junto com êle n mo". 

* * * 

:\f uma outra ,·ersão coutada pelo mesmo índio, em sua se­
{'Unda parte se nota niticbmente a influência exercida pelo con­
l~tcto com os ciYilizados sôbre a forma primitiva do mito. 

Uepoi: rle uma introdução quase idêntica, eliminada nesta 
aprc,entação, na qual sõmt-11te a ordem é imertida, nascendo pri­
' tt.:iro as crianças da barriga da f>cn!a de Haipucú e, depois os 
f;/hos das fruteiras, segue: 

vável que a lenda primitiva atribua Isto a uma tribo inimiga, 
visinha elos l.'mutina, ou a êles mesmos, os próprios Umutina. 

(8) - Ametá é uma saia de algodão, usada pelas mulheres Umutina. 
t:. tecida de algodiio cultivado e tingida ele vermelho com 
l:rucú. Max Schmidt acredita que apreenderam a confecção 
dos seus vizinhos os indlos Paressi. !\a da indica tal possibili­
dade a não sei' o fato d~;: que os Pares::;! são muito mais h~be!~ 
na c~nfecção <k tl:'cidos ele algodão. 

(9) - não se ageitou - o fndlo, informante usou a !orma "não 
ageitou·'. . 

( lOJ Rio dos Bugres (; um aflu . nte direito da cabeceira do no 
Ptu·agual. f':eu n0111e prov.:'rn dos 'Cmutina que haLitavam 
o batT~liH:o na c>onfluétH ia l' Li ll1 c' Paraguai. 
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"Quando estava IIaipucú, não tinha mundo nem coisa al­
guma ( 11) . :Rle entendou tôda fruta junto até atingir dois pés, 
aí deixa longe Mie ttnl tempo. Depois foi vez, ai virou com­
panheiro dêle". 

"Nos primeiroE tempos apanha ·am na brigas os civilizados. 
Pois não tinham armas. Só tinham porrcle c facão e jogavam 
frutas de genipapo IlOS Barbados ( 12). Êles tinham arco e fle· 
chas e espadas de ~~ riYa ( 13), e davam nos civilizados". 

"Depois os civilizados inventaram as armas de fogo" ( 14). 
Aí, nas primeiras 1< · as com os Barballos mataram tudo quanto é 
índio. Pois êstes não sabiam o que estalava, pensando que eram 
faíscas. Em lutas seguidas mataram todos, menos um Barbado, 
um homem e uma mulher". 

"~ste que é o pai dos Umutina de hoje, chamado Tumoniepá, 
tendo aí acabado o · filhos de Haipucú e das fruteiras". 

"Tumoniepá escapou c a outra mulher procurou até achar êste 
homem, e casou. E aí tiveram filhas e filhos". 

"Aí o pai mandou êles casar com as próprias irmã~ ( 14) para 
aumentar a casa e .tí ia mai · c mais maloca,; c muita aldeias 
dos U mutina" . 

(11) Esta ft·ase deve tt!r sido influenciada pela religião christii, 
pois os Umutina não atribuem .a Haipucú. senão a cria.çiio 
dos primeiro~ homens. 

(l~J B;u·b:ulos t: apelido da.do 'lU:-; Cmutin"1. pelos "CiYilizados". 
Pois êles u~;am um pequeno bigode e cavanha(tue, fato aliá.-; 
;·aro en u·., in llígenas. 

( l 3) espadas de siriva - silo cla\'a!! dt> dul~ ;;unH's d<' pt!sa.dís~ima 
e dura madeira preta de uma palmeira chamada naquela re­
gião d(: siriva pelos "ci\'ilizadus ... 

(14) - .. 0 Pai mandou os filhos casut· com a:-; próprias irmãs para 
atuncntar a cnE>a" o caf!:vnento o>ntr' Jmrent;·s consangüíneos 
de aml•os os lados , ru primeiro e segundo gráu é hoje estt·l­
trmo?nt pt·n hillo. Anligamentc teriam aplicado a pena. de 
1norte aos iufnHo:·p,. se os tivesse acaBo havido. Hã todavia, 
um mito em que •·a lua, que era. um homem seduz a sua 
própt·.·1 it·mii. . .. mhos fogem à perseguição para o ceu, onde 
se encontram t·omo a 1•.1:1 e estrêla d'alva·•. 
A ordem e prt s"a p:ti':• ··~e casar m irmão e irmã afim de 
aumentar a casa "ainda reforça portanto a proibição exis­
t nte elo ince~tu. e 11 t? do CdSa.rncnto de parente!-! consangüi­
n<.'OS relati\'ament<' distantes, lançando mão disso como única 
alternath·a pa.t·a ~ah·ar a tribo quase extinta pela guerra com 
os ci\·illzadm; ... 
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ESTATUTOS 
DA "SOCIEDADE AMIGOS DO íNDIO" 

Devidamente registrados no Quarto P egistro de Títulos e 
Documentos de São Paulo, sob o Número de Ordem 758, no Livro 
A-1 ele Pes~oas Jurídicas, e publicados no "Diário Oficial do 
E!>tado ele São Paulo". de 19 cfe agôsto de 1948 (número 185) . 

C. PfTl.'LO I 

DA SOCIEDADE, SEUS OBJETIVOS E DURAÇÃO 

Art. 1.0 -- A sociedade "AMIGOS DO 1NDIO ", com sede e tOru 
na Cidade de São Paulo, é u ma sociedade civil, de intuitos niio lucra­
tivo~, nem políticos nem religiogos. 

A sociedade tem por fim: 
a) promover e fomentar atividades cientificas e a.rt!sticas rela· 

cion,!das com o 1ndio e a sua cultura; 
bJ divulgar. por todos os meios possíveis, os conhecimentos a 

reAp<'ito do índio e su~ cultura, de modo a tornâ.-los cada 
vez melhor comp1·eendtdo~. 

t') cooperar com qualquer instituição ou pessoa que tenha objP.­
tlvos iguais ou similn.reA. 

Art. ~. 0 -- .\ socieuaur· func!onarfi por tempo indeterminado e 
11iln se dis~ol verâ. por mort() de ~ócios, só podendo ser dlf' ol\"ida por 
t• e:. lluanos dus ,·otub ,•tu A~s(·mblêia Ueral. especialmente convocada 
para ê~te fim. 

§ ünlco .:-:<o cal!o de dls,.oluçã.o da Sociedade, caberã à As-
st'tllhlEia Geral resoh·f·r ~ôhre o destino do patrimônio líquido que. 
• 111 t·a~u tdguut, JHJUt'ra n~ull,.,· ern JH·uvelto dos sócio~;: colct;ões, ar­
quiYus, de. por princítJio ni"co H rãu s~.>paratlos ou divididos, podendo 
~•·•· dc•.Hlo"' glohaltnente ou c•m partes integrais. a instituição uu lnsti­
tul~.C•t. ~ llll•·. h ,,j[ •. lio d.t .\:~· tilhl(lLl <llrul. lllt"lhur ll:"')o IJt.n··SattJ fuz'-=1 
tl.!le~. 

C.\ P[Tl' I.O ll 

IJOH !:'l(J 'lOS E :-'l'.\:-; l',\TEf10P..L\S 

Art. 3." Sih• as ·'"'~llllltC·>< as , at<'glll'l.ts de Hóclu:.· 
a) fundadorc>s 
J,) honoró.rios 
c) efetin•s 
d) beneméritos 
e) corresponctentf's 

§ 1.
0 

- São sócios fuudad .. n·" os 4.ue participaram uu. ".\.ssem· 
lolt"Ja r. era! Constituinte". 

.§ 2. 0 
-- Sfto tJ>cios honOt·(.t·i,,.. pessoas de met'<'Cimentm; reco­

nhcc~rlo~ pdtt causa do Índw. rlist:nção que só poderá ser confet·ldn 
pela Assembléia Cle1·a.J. por prupt,:;ta da Diretori:l. 

§ 3. 0 
- S:lo sócio~ efetivos O!i rtue se compromehTem ;\ c•Jntt·: 

louiçiio re_gular e " <leYlcla col rt bora.;üo. 
§ 4. 0 

- F'fín ~:óc!os l encm(·rft("; pcsso"" (Jue atiPrit·t·m à Soc!c-­
tl:t<ll POm um nt(t.tiplo tlrt ('<•Htrlhuiç:Co regular. 

§ 6.0 
- São sócio~ cort·espond~nto>s o~ clom!cllhdos fora de São 

l':1ulo t t!UP 'J..Jiújt 111 a ~Lll icdnd1 
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CAPfTULO III 

DOS DIRJ~ITOS E OBHIGAÇõES DOS SOCIOS 

Art. 4. 0 - São direitoo:: dos Sócio uma H'7 quites com 
Sociedade: 

a) assistir às Assembléias Gerais e tomar parte em tõdas as 
discussões e deliberaçõe!': destas; 

b) votar; 
c) ser votado para os cargos da administt·ação; • 

§ 1.o - Aos só< ios fundadores cabe, adernai:~, o dit·eito de par-
ticipar e votar nas deliberações da Diretor~a.. . . . . _ 

§ 2. 0 - Os sócios, em caso algum, tem dtretto à partlctpaçao 
pessoal do patrimôni o da sociedade. 

Art. 5. 0 - São devere:; dos sócios; 
a) cumprir êstes eswtutos e as resoluções da k~embléia Geral 

da Diretoria; 
b) exercer com zêlo as funções pant as quais Cot·cm designados; 
c) comparecer à.s Assembléias Gerais; 
d) paga1· pontualmente as conlribuiçõe:-; fixadas. 

At·t. 6.0 - Será excluído o sócio que: 
a) deixar de paga r >'uas contribuiçõ~:s durante ~e i>' meses sem 

motivo con iderado justificã.vel pela Diretoria; 
u) violar êstes t·st'ltutos ou comnortar-se de forma. considerada 

prejudicial ..lOS inteJ'ê>'ses da Sociedade. 

(':\PíTl.'LO n· 

D.\ .\ Di.\II~ISTI!,I (','\< > 

.Ao·t. 7. 0 
- A ~ .. de<l:lrle c;f't·á administrada e npreHentalla, ativa 

(• lH:tHJiva, judic·i:tl " <·Xlnl.iudleialmcnt". J>c•la sua Diretoria. a IJ.UUI 

:<er(t constituída !I • ( <•!to) 1nrm b•·os. t1 e\'t lld<J os mencionado~ na!.' 
letras b, c cl serem domici'liados na Cidade de Rão Paulo: 

a) ~m' Presidente llunot'átio: 
h) um Presidente em Exercido; 
c) dois Vice-Prt'!liden trs: 
cl) nuatro Diretot·e:-<. 

< únien: - Ato de rotina. admini~traliva sc·ri:'<o YiiLdos de~de 
que assinado~ por dois (2) membros da Dhetr,ria. Ates que import.a­
t·em numa. rcsponsahilidadc da 8ocierl.t<'ll' "ó .et·;io •{t!hl :; quando as­
sinados pelo Pt·esidente 1'!111 E:xerc!cio em <·onjuntn <'<lm mais dois (2) 
membros d:t Diretoria. 

.\.l't. 
tar;ão da 

a) 

x0 . - Cabe à Jliretorin, além da udn.inl . .,trnção e represen-
1'\ociedade: ~ 
ndmissiio doH sócios efctiYOl;' e cmTC'~pnlldPntPs c nomeaça·> 
de Rócios hPnem(·ritos; 

lJ l n nrnuol=lta elo!-: BÓPio~ lHtnorários a qunl ~t'l"á aproyada pela 
Al<semhléia f1 •rnl; 

<') 

d) 
1t exclusão df' P6ciu do qundro social: 
a conYocação doi< Assembléias Gerai!'. 

. .\rt. n.0 - ,\ Diretoria, e' l'ntualmente r<'forçada por sócios tun­
ol Hlnt•e:<. C'Or.fornH' o artig·o ·1. 0 ~ 1.0 • tomarA sun.s rePoluções com nunca 
rncno!" de tt·fs de ~eu!' m"Inl o)S por mn;oria ahs•,luta rle Yotos._ exce!o 
:t" que dizen, J'e'Jl'•ito :1 cxclufl'io de >ócios. as quais demand~rao, tres 
<'U. rtcs dos Yotos .• ·as notut;Õf's po•· 111aioria calJe!'[t no PresJctente da 
,·cssão o voto de d~sempate. 
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Art. 111.0 - O mandato da Uircturia será por dois (2) ano,;. 
podendo serem reeleitos os seus membros. 

Art. n.o - Em ca:::o de vnga na Direl<>ria., a Assembléia. Geral 
nonwnrã o:; ~ui ~tituto:s Jllll'a " período ainda n·stantc. 

C.\l'í'l'l'LO \' 

D.lli AHHE.l\-1'13L:E:IA:S Cl!:HAIH 

Art. 12.0 - As Assembléias Gerais realizar-,ce-ão: 

a) 
h) 

!') 

anualmente, dultro elos quar.·o p;·ime;t·os meses; 
>t:mpre quL pelo nH·11os dt'z ( ll•) .. ~~uciados, quites com as 
sua;; contritui~;u<eH , o t·e•!ll<'''"l' m pot· < "eritu, em oficio diri-
gido à Diretoria, eSP\'Cific.mdo o a.-~uulo a :;er tratado, e~o­
gêncla que de\· t·á H<'r .ttl.ndida tleutt·o do Jll'ilZQ de um mcs; 
pnr eonvocação da Diretoria. :; mp;·e que a m(Silla acllnt· 
nPce:-:sf-trio. 

• único -~ .\s As>ieml.Jéins Gerais decidirão, em pnmeira con\'0-
" ·1 ~·-w c'"" u IH esent;a da mct;~de tl<Js só c h:>., t!Uites. Não ha,·endo ôssc 
ndnH-ro, .rt: Ullll' ·se-i"Lu nl( ... ia L{.ll'.L dCtlob, c,tn st>gunda convocação, re­
<.:pl\ Pndo, l~ntàu pPt· tna~ol'ia . lnq,!es de vutu~. 

Art. 
a) 

b) ,., 
<ll 
") 
o 
:::;} 

h) 

i) 

13.0 
- Calo c à~ A. semuléias Gerais: 

<lelib~ nu ,,uhre u~ n 1, tóríos (!a Direwr'a ,·õl.Jre o and tmentn 
dos tt·ab: lho:s "l seu tat; . .-u, 
tom.ot· , nh cimcnco do B thll<;" An 'ti <l:t :Socie•ladC'; 
( ~'= g-ét' .._. U:u· pn;-;. e i.tns 1n lnhros du J)irl toria; 
, totJnar os f>!- tatu tos n1 fl unt(• lH"O]lO!-.ita tla Dlrctttl in; 

nomear .sóc:os honorár o ; 
fixar ns contriuu!çõc:s periódica~ d: " sócios; 
dclih~'rat' FÜhle .. ~ n..:J,untu~. oloj ·tos de dtscu~.~fi.,, de cnnfor-
midnd~ com o Artigo 12.0, letras b) e c) dêste estatuto; 
n·soln r .:úut·e a tli~·"' lu~?on <la ~-.H~ietl:tde. segundo o que di!!· 
põe o .\.rtigo 2 °; 
dt·t·Tu Ü1f'l·, PJn l"t!", tl · ci ' \;P!{h.·ftu da .Soei "darle, <+ lestiun 
41, t•.lin: .. Jni,, d( tt·nf ,ln.ll.l~lP t,:Lnn o nrttgo .!!.0 ~único. 

~\ t 1 1. 0 ~ cn·• C""l <:c"" d~ J'• , n , 9 clo:-o r:st· LUtos. de dis::;olu-
fw tia Socicdntl,• e tia tlhtribuiçii.o conseqüente de ~eu p:;,trlmõnlo e da 

nom uç::i.c· dos ,:,cio~ honorã.rio; L!UC •lemanllarão lr[• A!'seJnblélas Ge­
nlis n:quen•o t' u ap.,-nas m:;,ioria alo. 'lu tu de \'<Jtos cahcndo ao Presi­
d •nte da re~pectiYn .\"s mhléh o \·ut , d" <ll"~empate. 

.\.rt. 1:-,-> f ""' 1fln .~ddo l ' tu 1 ~t 1' lH'lH urac;"ju t'"'dl'('Ütl. outor-
r: 4.d .l !}01' 1.:':0:('1' tp. 

1'''5:" 

'' \PiT O \'I 

1>.1 \JJ .. I!:-;.·'i.r• ;~ r·.' .1 \11 IJ(J.· SÓCiOS 

;_o 

f;u·-><e-á m<'tli~nte 
POl' do.s SiÍCin~ t_ 

(' !ntP1!c·Hlo npena. at 
1t•· ·L l ·o, ~ .. · 1 

t. t 7. 0 ·o cr.'" llt tf'nn: nr-tlu.. l•rn ~e!->s5. 
' .ltt't .. .i.a :11 "',.:--: u U.ttf t •H\i do 1-Jf-}a nle:-trn,l. O tnotiYo 

d C' Iu~rü,·.·!c.l. ~·u,lll.Ht ' .. ·tdo .pn~L· ti interessado. 
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CAPíTULO YIT 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 18.o - O ano legal será. o ano civil. 

Art. 19.0 - Os associados não respondem quer solidâ.ria, quer 
subs.ldiàriamente, pelas obrigações contraidas pela Diretoria. 

Art. 20.0 - ~stes estatutos foram aprovados pela Assembléia 
Geral Constituinte de 8 de Junho de 1948, e entrarão em vigor ime­
diatamente, ficando a Diretoria autorizada a rf'gistrâ-los em Cartório 
do Registro de Pessoas Jurídicas. 

Enderêço da " "ociedade Amigos do lndio"': 

São Paulo, Largo de São F'rancisco, 19 -- 2. 0 nndar (PrC'dio 
da Escola de Comércio "Alvares Penteado"'). 

Enderêço telegrâ.flco: ·'Indloamlgos - São Paulo". 

AMIGOS DO L 1DIO - SOCIEDADE CIVIL 

A Diretoria da Sociedade reune-se. tôclas as Quartas-feiras. 
das 18,30 às 19,30 horas, no sótão da "Escola Alvares Penteado"'. 
Largo São Francisco, 19 - 2ry andar. fone: 2-7974. 

Os sócios e os interessaJus e1 1 geral. que dcsl·jarcm ~c n>­

municar com membros da Diretoria ou obtn infonnaç.)es, poderiío 
procud-los no local c na hora acim,t i;ltlicadas. 

Todos os dias úteis, das 10 às 11 c cb 15 à;, 17 hora.:;. o 
Sr. Jaime Muller, na Secretaria da 'Tscola I .iHe de Sociologia 
c Política", atende ao interessado.'. dando c rcceh·nrlo informa­
ções relativas à Sociedade. 

A correspondência deYe ser di;·igida à .. Sociecla<le . \mig-os .;., 
índio". São Paulo - Capital, Largo clc São Franci~c0. 19 - 2"'. 

Para dirigir O!' clestino · da ~ociedade fni l'!tita a c:egui1: c 
diretoria: 

Presidente ele Honra : 

Presidente : 
Primeiro Vice-Presidmte: 
Segundo Vice-Presidente: 
Diretor Secretário-Geral : 
Diretora Secretária: 
Diretor-Conselheiro : 

General Cândido Jfari·mo ria Sil<'rt 
Rm:don 

Carlos JlorrJCS T,·i.n•i;.• 
Tlarald .')chult.: 
.ifario Iira11da Ro··e~ 
F ranci.,·c Ha\'<rlcill 
.lsl!!ar de . J.~s;s 
Florestan Fcnwmt,._,. 

• 




